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redacção, 


” Ir panhia é respectiva á emissão de seus papeis 
PARTE OFFICIAL. | de eredito ui obrigações, a direcção dos fan- 
a (co vem perante 
O «Diario do Governo» de 17 só contem | quando ha, 
Uia portaria demittindo José Gonçalves | tatutos, seja bem definida aquella faculdade 
Terra que tem servido de chefe do registo de | de modo que não possa dar lugar a ser pre- 
Quebrantões, e mandando instaurar contra elle | judicado ou infringido o privilegio de que o 
o competente processo. Banco gosa, e afim de que de futuro se evitem 
Outra no mesmo. sentido a respeito de Ma- | conflicios judiciaes com os representantes ge- 
noel Christovão da Fonseca Furtado — guarda [rentes daquelle novo estabelecimento. Banco 
barreira do Porto. ide Portugal, 27 de Março de 1857. — O pre- 
Um decreto nqmeando José João d'Azevedo | sidente, Joaquim Pereira da Costa. 
Manrão, delegado da comarca de S. João da | 
Pesqueira. | 
Qutro nomeando José d'Abreu Bacellar de- | 
legado do procurador regio na camara de Al- 
modovar. 
Uma portaria louvando o Enfermeiro mor 
do hospital de S. José pelo zelo com que tem 
administrado os estabelecimentos a seu cargo. 


Uma lista de varias condecorações conce- | 
didas durante o mez de março. | faz constar pelo presente que, em consequen- 


E outra de varios despachos de professo- | cia do tratado assignado em Copenhague a 14 
res e outros empregados dos estabelecimentos | de março ultimo, fôra abolido o tributo do 
de instrucção publica Sunda. Em consequencia disto, a “datar do 1. 

- de abril do corrente anno, os navios mercan- 
tes de todas as nações que se dirigirem para 
os portos russos do Baltico, passarão o estrei- 
to do Sunda livremente, e não terão por isso 


Direcção gerai do commercio e industria, 
REPARTIÇÃO DO COMMERCIO. 


Para conhecimento do commercio e mais 
pessaas a quem possa interessar, se faz pu- 
blico o seguinte 


——— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. | 


Secretaria de estado 1.º repartição. 
da, que segundo os regulamentos russos, sub- 


slituia até agora a carta de saude. 

D'ora ávante os capitães dos navios mer- 
| cantes russos ou estrangeiros, que de qualquer 
porto do reino de Portugal se dirigirem para 
os portos russos do Baltico, deverão munir-se 
de cartas de saude nos portos portuguezes em 


Dom Pedro, por graça de Deos, cte. 

Artigo 1.º Os cereaesem grão ou farinha, 
Importados em Lisboa e na cidade do Porto 
por conta do governo de Sua Magestade Ca- 
tholica, podem, até 30 do proximo mez de Ju- 
nho , ser transportados para Hespanha, assim 
pelo Douro, como pelo Tejo, livre de quaesquer 
direitos e impastis. 

Art. 2.º Fica, para este caso somente, re-| 
vogada qualquer disposição em contrario. 

BMandamos, portanto, ete. 

Dada no Paço das Necessidades, aos quin- 
ge d'Abril do mil oitocentos cincoenta e sete. 
+ com rubrica e guarda, — Antonio | 
fa. — Logar do sello grande das armas | 


francezes inglezes, neerlandezes, da Noruega, 
ou quaesquer outros, se.n'elles estiverem no 
caso de entrar durante a sua derrota, deven- 


por um consulado russo, sem o" que não po- 


José 
FeRes. 


MINISTERIO DAS (OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO JE INDUSTRIA. cio, em 14 de Abril de 1857.— Albano A. da 
| Silveira Pinto. 


navios nos portos russos do Baltico. Lisboa, 


—— e — 


da Russia 4. de Lazmann, 


Repartição do commercio. 


Sendo presente a Sua Mageslade El-rei a 
representação que lhe dirigiu a direcção do ban-| 
co de Portugal, em data de 27 de Março ulti- | 
ma pedindo que seja bem difinido, se os titu- 
los, que com a designação de obrigações a, 
companhia do credito movel haja de emittir nos | 
termos do. paragrapho duodecimo do artigo quar- | 
to dos sens eslatolos , podem tomar a“naluresa | 
daquelles de que tracta o artigo quinto da car-| 
ta vrganica do banco de Portugal, e o artigo | 
da lei de 16 de Abrilde 1850: manda Sua | Sendo meiu dia, verificada a presen 
Magestado el-rei pela direcção geral do commer- 59 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
cio no ministerio das obras publicas commer- | Foi lida e approvada a acta da sessão an- 
vio industria declarar á direcção do banco de | tecedento. 

Portugal, que a emissão daquelas obrigações | A correspondencia teve o competente des- 
da companhia de credito movel não pode de | lino 

modo algum infringir os privilegios do banco | 
pela reserva delles feita no paragrapho unde- | 
cimo dos indicados estatutos. Paço das neces- | 
sidades, em 6 d'Abril de 1857. — Carlos Ben- 


———— — sense 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 16 de Abril.) 


PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


ça de 


. Leu-se e approvou-se a ultima redacção do 
projecto de lei n.º 38. 


mesa nomeava o sur. Latino Coelho para a com- 


to da Silva, missão de obras publicas na falta do snr. Car- 
| los Bento. 
Senhor ! A direcção do banco de Portu- O snr. Vicroniso pe Bannos: — mandou 


para a mess uma nota de interpellação ao sar. 

ministro da fazenda sobre o contrabando de 

vinho que se está fazendo no Porto. 
Mandou-se fazer a comunicação. 


ga! não póde deixar dep pecurrer a Vossa Ma- 
geslnde, em presença dos receios que podem 
mascor das disposições comprehendidas sob os 
n.º 31 e 12 do artigo 4.º dos estatutos da 
companhia que se pretendo instituir com a de- O snr. MeLto Soanes: — ponderou que a 
noninação de credito movel portnguez : por commissão de puderes, para dar o seu parrcer 
quanto se a disposição 11.º estabelece quo a | sobre as vagoturas, entra em duvida, se ape- 
mesma companhia poderá «fazer todas as ope- | sar de terem declarado por escripto alguns snrs. 
« rações de banco, de commercio , ou dein- | deputados que se recusam a prestar 0 jursmen- 


Vossa- Magestade sollicitar que ! 
m de ser confirmados 0s ditos es- | 


O consulado geral da Russia em Portugal | 


de se munir da quitação do pagamento do Sun-| 


que se fizer o carregamento das mercadorias, | 
e trazer tambem cartas de saude dos portos | 


do estas cartas ser legalisadas absolutamente | 
derão ser admittidos a livee pratica os seus | 
7 de Abril de 1857 — [Assignado) — O consul | 


x ] 
Está conforme. — Repartição do commer- 


« dustria, com reserva dos privilegios já con- 
cedidos » logo na immediata, a 12º se lhe | 
dá fneuldade de —sa emiltir obrigações suas | 
* proprias qua não excedam so quintuplo do 
« enpital realissdo da Companhia » —; e por| 
esta collocação e ordem das concessões feilas á | 


to, se se lhe deve fazer o segundo aviso de- 
terminado na lei eleitoral; e por isso desejava 
uma resolução da camara a este respeito. 

- Depois de alguma discussão, sobre se con- 
vinha que se entrasse já n'esta discussão, ou | 
se devia apresentar-se uma proposta sobre este | 


| Resolveu-se que se tractasse já d'este pa- 
recer, e depuis d'olguma discussão foi appro- 
vado. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 48. 


O sor. MeLto SoarEs: — suslentou o pa- 
recer da commissão, fazendo ver que em pre- 
sença da legislação que regula o papel moeda, 
não se podia lumar outra resolução, 
aquella que se propõe no projecto. 

O snr. Xavier DA SiLva (sobre a ordem): 
-— observou que por este projecto vae provi 
| denciar-se unicamente sobre o agio do papel 
moeda nos contractos feitos nas duas especies, 
mas. não se altende aus possuidores d'esta moe- 
ds; e pela proviencia que se quer tomar, 
vão ferir-se ató os interesses da fazenda; e 
| entendendo que deve providenciar-se lanto so- 
| bre os contraclos feitos entre particulares, como 
| sobre o pagamento d'esta moeda aos possuido- 
| res d'ella, propunha o adiamento d'este proje- 
| cto até que à commissão de fazenda dê o seu 
| parecer subre o projecto que lhe foi remettido, 
sobre o modo de-regular a divida contrahida 
em papel moeda o a cepitalisação d'esta moeda. 

Foi apoiado o adiamento, e entrou em dis- 
| cussão 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA: — disse, que 
quando anteriormente esteve no ministerio quiz 
attender á divida do papel moeda, capitalisan- 
doa; e seo não fez é porque os possuidu- 
res não visram a lermos rasoaveis. 


| 


de resolver a questão; ras para isso é neces- 


as propostas, que se apresentarem; e como 
este negocio está aflecto á commissão de fa- 
zenda, parecia-lhe conveniente adiar este pro- 


missão de fazenda apresentar um projecto, que 
attenda aos possuidores de papel moeda, e re- 
| gule a satisfação dos contractos celebrados na 
ifórma da lei. 

Depois do mais alguma discussão foi appro- 
vado o adiamento nos termos propostos pelo 
|snr. Xavier da Silva. 

Foi adiado tambem o projecto n.º 45 que 
| concede algumas vantagens aos bachareis forma- 
| dos na Universidade de Coimbra, para serem 
admiltidos aus cursos do estalo maior e en- 
genharia da eschola do exercito, por não estar 
presente o snr. ministro da guerra. 

|. Passou-se ao projecto n.º 49 que é o se- 
| guinte: 

| Artigo 1.º Ficam estinctas as multas de 
!5 por cento do valor da causa em que era 
| condemnado o litigante vencido, bem como a 
multa em que era condemnado o embargante 
| de terceiro que decahia; ea em que devia ser 
condemnado o que interpunha aggravo, ou pe- 
dia carta Lestemunhavel, e não obtinha provi- 
| mento. 

| $ unico. Se potem em qualquer dos ca- 
|sos d'este artigo o Juiz pelo exame dos autos, 
quando julga de facto e de direito, ou quando 
|applica este ás decisões do Jury, achar prova- 
do que alguma das partes foi litigante doloso 
e de má fé, assim o declarará em sua senten- 


ou recorrente na multa respectiva. 
| Art. 2.º 
plicavel a todas as multas já impostas, se as 
| sentenças em que o foram não liverem ainda 
| passado em- julgado. 

Art. 3.º Para occorrer ás despezas do jui- 
zo poderão os Juizes applicar annualmente das 
multas impostas pela presente lei, e das que 
o forem correccionalmente até 308000 reis nos 
juizos de direito , até 20$000 reis nos ordina- 
rios, cabeça de circulo de jurados, e até 108 
nos outros juizos ordinarios. 
$ unico. Os recebedores, pelos mandados 
dos juizes respectivos, entregarão as quantias | 
requisitadas, até ás sommas auctorisadas por | 
este artigo. 

Art. 4.º 
contrario. 


Fica revogada a legislação em 


Palacio das córles, em 6 de Abril de 1857. | 


-- Manuel Antonio Vellez Caldeira Castello Bran- 


sonão | 


| Que ainda hoje -intendia que era este o mero | 


sario que os possuidores d'esta moeda aceitem | 


jecto, para ainda dentro desta sessão a com-, 
J ! 


AE E = | ça + & em seguimento condemnará essa parte | 
o ETARIO MaMEDE : — disse que a 


A disposição d'esta lei será ap-| 


Foi apoiado. 

Osnr. Moraes CanvaLno: — observando que 
8 unica rasão que se oppõe a approvação do pro- 
jecto, e o desfalque dos rendimentos publicos, 
intendia que pode discutir-se este projeclo, es- 
| tando presente o snr. ministro da fazenda. 
| O snr. Nocueira Soanes: — Sustentou a 
| necessidade do adiamento: e mandou para a 
mesa uma nova proposta, para que o projecto 
seja adiado até que o snr. ministro da fazen- 
[da apresente os meios que hão de substituir 
testa receita. 
| Foi tambem apniado. 
| O snr. MINISTRO DA FAZENDA: — disse que 
já na commissão tinha declarado que concur- 
jdava com o principio exarado no projecto; 
mas não convindo desfalcar os rendimentos pu- 
| blicos, sem os substituir, pôr isso era melhor 
jadiar agora este projeclo, comprumettendo-se 
a apresentar, na sessão seguinto uma propos- 
ta de lei para acabar com as multas; provi- 
| denciando ao mesmo lempo sobre os rendimen- 
| tos do thesonro. 
Depois de mais alguma discussão, appro- 
| vou-se uma proposta do snr. Mello Soares; para 
que o projecto fique adiado até à sessão le- 
'gislativa de 1858. 
| O snr. Presipente, dando para ordem da 
[dia do amanhã a discussão dos projectos adia- 
' dos, se estiverem presentes os snrs, tminislros 
| respectivos, e os projectos n.º 52, 55 o 56: 
|levantoa a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


> — mms 


PORTO 22 DE ABRIL. 


! EMPRESTIMO. 


À Associação Commercial, pela sua diree- 
cão acceita a incumbencia de levantar na pra- 
'ça o emprestimo sulficiente para a obra da 
| quebra dos rochedos que dificultam a entrada 
no Douro. Nem era de esperar que a corpo- 
ração que representa a classe do mais perto 
interessada na feitura de semelhante obra, ss 
negasse a dar uma prova do desejo que lhe 
assiste em auxiliar o governo para fim de tão 
| reconhecido proveito, 
| Agora resta que o governo transmilta quan- 
to antos as bases sobre as quaes so dispõe a 
| contraclar o emprestimo de que so lembrara. 
| Cifra e condições essenciaes devem dentro em 
| pouco apresentar-se à consideração da praça do 
| Porto, afim de que se não faça esperar por 
mais lempo um melhoramento de primeira no- 
cessidade. 

Não permiltindo as circumstancias do the- 
| souro que a quantia resultante do imposto es- 
pecial para as obras da barra, e que devia es- 
tar separada, como em deposito, seja do prom- 
pto reposta A applicada ao seu fim privalivo, 
o governo não tinha de prompto outro recur- 
'so senão lançar mão de um emprestimo, do 
qual a amortisação tivesse por hypolheca o 
rendimento daquelle imposto ha tantos annos 
| desviado da sua particular e sagrada applica- 
ção. 

Mas nem só com a quantia que do ara 
em diante se fôr cobrando do imposto se eva 
contar para amortisação do emprestimo. Cum- 
tpre ao governo crear meios para ser solvida a 
divida que o cofre publico deve ao particular 
da barra do Porto. Apresentados esses meius 
o emprestimo será de mais facil realisação pela 
muior prestesa do seu pagamento. 

Este emprestimo para o Porlo seja um 
acto patriotico a que nenhum babitanto que 
possa, deva eximir-se. E” por isso que as apo- 
'lices devem ser de cifra a que posssm chegar 
(as pessoas de menores meios, porque a todos 
"os portuenses assiste por certo a mais decidida 
| vontade em cooperar para a realisação do uma 
livral-os de continuados es- 
| pectacnlos, que mortificam e contristsm todos 
| os animos. ç 
| Collocada á frente do emprestimo a Asso- 
ciação Commercial, 9 dando-se à esta a geren- 


(cia e administração financeira da obra, temos 


empreza que vai 


Companhia, pareco resultar uma excepção áquella | objecto, o snr. Mello Suares mandou sobre este | co, (com declaração quanto á opportunidade), | 148 esta hirá por diante e esses fataes roche- 
assumpto o seguinte parecer da commissão de | Antonio de Azevedo Mello e Carvalho, Viscon- | dos que fecham a entrada do Douro, desappa- 


«reserva de privilegios» preexistentes; muilo 
mais não se definindo a'nalureza dessas obri- 
gações, isto é, sr hão de ser passadas a prasos | 
ou vista o ao portador, assumindo neste al- | 


timo caso a qualidade de concorrer com as no-| ram desta casa na sessão de 24. de Fevereiro da Cunha Pessoa (com declarações) Manoel da | 


tas do Banco, Tendo o Banco de Portugal pela | 
sua carta organica 0 privilegio exclusivo da 
emissão de notas, que pela carta de lei de 16) 
“de Abril de 1850, artigo 3.º, foi restringido | 
no districto administractivo de Lisbos; e não 
se achando explicita, como fica ponderado, a | 
parte que nos citados-estatutos da nova Com- |. 


poderes : 
« A commissão de verificação de poderes, | 
entende que os illustres deputados, que sahi- | 
| 


de Portocarrero, Antonio Luiz de Seabra, D. 
Pedro Balibazar de Campos, Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho, Gaspar Pereira da Silva, Elias 


recerão e com elles o arriscado perigo da na- 
vegação para este porto. 

| A Associação Comercial bem merece da 
| humanidade, do commercio, e da navegação pela 


proximo passado, devem ser segunda vez avi- | Cunha Paredes, João de Mello Soares e Vas-| patriótica resolução que tomara. Ao seu zelo 


sados, nos termos do decreto de 30 de Setem- 
bro de 1852, artigo 109.º: por isso propoem | 
que a camara resolva sobre esto assumpto, | 
como parecer á sua sabedoria. Ao numero dos 
referidos deve accrescentar-se o illustre depu- 


tado por Lamego, Franeisco de Mello Peixoto. +! 


concellos, José d'Oliveira Baplista, Joaquim Ber- 
nardino Cardoso. Tem voto do snr. deputado 
Nogueira Soares. 

O snr. Pinto d'Almeida: — propoz o adia- 
mento d'este projecto alé estar presente o snr 
ministro da justiça. 


'corresponderão todas as classes do Porto, por- 
que não cremos possa haver alguem mesta ci- 
| dade que se negue a contribuir quanto ser 
[possa para que a obra da barra se leve a ef- 
| feito. 

me 


O CONMERCIO 


DO PÓRTO. 


OERAMENTO. a” 
Grande parto! dos | avrgdorés do Douro to-| 


et 
maram este ano a resolação de enxofrar as | 
videiras, para salval-as do oidinm. Repelidas | 
porçõefélo enxofre sobem pelo rio acima en- 
commendadas para applicar-se ú vide o unico! 
remedio até hoje conhecido 

«— Supposlo que haja a lisongeira esperança 
de que a colheita vinicola não seja esto anno 
affectada do mal na escala que o tem sido nos 
anteriores, pois que não apparecem por ora em 
algumas localidades, os signaes precursores do fla- 
gello, as experiencias comtndo vão continnar- 
se em maior somma, não se ponparido esforços 
para tirar partido do recurso salvador, que lão 
ellicazes resultados tem apresentado nos paizes 
winhaleiros. 

Por certo que todos as lavradores terão a 
prover-se da excellente Memoria sobre o Cura- 
tiro da Molestia das Videiras, que acaba de pu- 
hlicar 0 snr. barão de Forrester, incansavel ami- 
go sa nossa- lavoura vinicola, e applicado en- 
tendedor da materia, . Neste interessânte escri- 
pto encontrarão elles conselhos e indicações 
muito valiosas, e com às quaes muilo leem a 
approveilar. 

A Memoria com que fomos obseguiado con- 

tem as opiniões e os processos aconselhados. pelos 
mrimeicos homens , que tem tratado objecto de 
tão elevado interesse para uma das mais im- 
portantes produeções agricolas. Depois o sor. 
arao analisando cada um dos processos em rela- 
4 naturesa. do nosso solo, e aos difleren- 
tes modos como st consegue a producção en- 
tre nós, memata por dar a preferencia ao que 
lhe parece mais, adequado, aecrescentando-lhe 
as, indicações que 0 seu, porfiado estudo e pra- 
tica de nossos vinhedos lhe suggeriram. 
Segue a Memoria uma estampa em que 
se atham desenhados os instrumentos de que 
tem a fazer-se o uso conveniente, com as mo- 
dilicações que o inteligente escriptor. julgou ap- 
propriadas para mais immediato resultado. 

Quando se lê a Memoria, reconhece-se 
Bem o importante serviço que o snr. barão de 
Parrester fizera «á nossa agricultura. 
e resumidos os processos e apontada acifra da 
despeza provavel, depara-se. igualmente, com 
o mais essencial que é a consideração que 
«devem merecer as dilferentes receitas em re- 
Jação aos nossos vinhedos. E" de facil intui- 
ção que um resultado bom em certo e deter 
minado terreno póde deixar de sel-o em outro, 
eco que convem a um modo de alcançar a 
produeção póde ser inconveniente, quando ella 
Se consegor por diversa maneira. 

Por esto modo a Memoria do snr barão 
“de Forrester por si nvesma sé recommenda, e 
mão podorá peridonr-se no lavrador que deixe | 
ile ter conhecimento de im opusculo tão inte-| 
ressante pela singelesá, Inconisimo , e convie- | 
Gão conscienciosa, cum que Tôra eseripta. | 


—— mesma 


JUIZES DE DIREITO. 
Beloção nominal dos Juizes de Diveito dé Lº ins- | 
tanciu pela ordem de sua antiguidade. 
1855 
[Continuado do nº 82.) 


Antonio Nunes Ribeiro; naturalda Cort; | 
52 annos de idade; formado em 1827 — 


de 52 
provedor do concelho da Certa por decreto de 
12 de Junho do 1834, e depois com o litolo | 
de administrador até 12 de embro de 1838 
= delegado do. procurador regio na Covilhã por | 
decreto de 11 de Setembro, e posse de 30 de 
Outubro, de 1840 — em Abrantes por decreto 
de 12 de Março, e posse de 24 de Main, de 
4841 — exonerado por decreto do 24 de Março 
de 1846, por ter sido despachado. secretario | 
geral do governo civil de Santarem -— reslilui- 
do ao dio logar de delegado por decreto de 
47 de Junho do mesmo anno; sendo logo 
exonerado pelo de 5 d'Agosto seguinte — rein- 
tegrado áquelle logar de Abrantes por decreto 
de 13 de Janeiro, e posse de 8 de Pevereiro, 
de 1847 — juiz: de direito de Villa Nova de 
Fosuaa por decreto de 29 de Novembro de 1854, 
e posse de 5 de Março de 1855 — e do Porto | 
de Moz, onde se acha, por decreto de 5 do 
Dezembro -de 1355, e posse de 16 de Janeiro 
de 1856 
osé Jacintho da Cunha Rivara, natural de 
Arsayolos, de 45 annos de idade, formado em 
1839 — delegado do procurador. regio em. On- 
Pique por, decreto de 9 de Julho, e posse de 
3 d Outubro, de 1840 — em Cuba por decreto 
de 7 do Janeiro de 1341, não chegando a ser- 
vir —— de novo em Ourique por-deceeto de 18 | 
«le Março tambem de 1841 sub a posse Loma- 
da — demitido por decreto de 13 de Janeiro 
de 1847 — reslituido ao mesmo logar por de- 
ereto de 14 do Setembro, e posse de 28 de 
“Outubro, do mesmo anno — delegado em Beja 
por decreto ide 7 do Novembro de 1849, e pos- 
se do 2 de Janeiro do 1850 -- juiz de. direito 
em 'Taboa, onde so acha, por decreto de 24 
de Outubro, e posse de 23 de Dezembro, . de 
4855. | 
- Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão, na- 
tural de Penelia da Luuza, de 60 annos de ida- 
de, formado em 1820 — delegado do procura- 
dor regio em Figueiró dos Vinhos por decreto 
do 22 de Setembro, e posse de 29 d'Outubro 
do 1835 —em Soure por decreto de 12 de 
Maio de 1338, não chegando a lomur posse 


Historiados |” 


iracto, feito com 


Villa Franca ) decreto de 15 de S 
ombro, e 6 de Novembro 1 
— restituido do logar de Leiria por decreto de 


8, e posse de 30 da Junho de 1846 — conco- 
dida a exoneração por decreto de 25 do Ja- 
neiro de 1847 — juiz de direito de Castro d'Aire, 
aonde so acha, por decreto de 24 de Oulubro, 
e posse de 14 de Dezembro, de 1855. - 
João Baptista, Gaspar, natural de Copeira, 
no districto de Coimbra, de 46 annos de idade, 
formado em 1838 — delegado do procurador re- 
gio em Arrayollos por decreto: de 7 de Janeiro, 
e posse de 2 de Agosto, de 1841 — exonerado 
por decreto de 12 de Agosto de 1846 — rein- 
tegrado ao dito logar por decreto de 17 de No- 
vembro do mesmo anno — delegado em Evora 
por decreto de 25 de Abril, e posse de 2 de Ju- 
nho, de 1848 — na 3.º vara de Lisboa por de- 
ereto de 8 de Junho, e posse de 5 de Julho, 
de 1853 — juiz de direito de Castello Branco, 
onde se acha, por decreto de 5 de Dezembro ; 
de 1855, e posse de 16 de Janeiro de 1856. 
Joaquim Augusto d'Almeida Teixeira de 
Queiroz, natural de Ilbavo, de  annos de ida- 
de, formado em 1840 — delegado do procura- 
dor regio em Ponte do Lima por deereto de 7 
de Janeiro, e posse de 28 de Junho, de 1841 
— em Pico de Regalados por decreto de 15 de 
Fevereiro, e posse de 30 de Março, de 1843 
== demittido por decreto de 25 de Janeiro de 
1847 — delegado em Villa Nova de Famalicão 
por decreto de 18 de Setembro, e posse de 29 
de Outubro, lanbem de 1847 — em Aveiro por 
decreto de 24 de Março, e posse de 23 W'Abril 
de 1852 — em Villa Nova de Fáâmalicão por d 
creo de 16 «le Junho, e posse de 12 de Julho, 
do mesmo anno — Juiz de direito de Cés, onde 
se acha, por decreto de 5 de Dezembro de 185) 
"e posse de 28 de Janeiro de 1856 
(Continua). 


eme 
LISBOA 20 DE ABRIL. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


As côrles ainda não se encerram no fim 
do corrente mez, Serão prorogadas novamen- 
te até ao fim de Maio. Além de outros as- 
sumplos de menos importancia leem de occa- 
par se do contracto do tabaço, do caminho de 
ferro do norte, e dos orçamentos, o que dará 
lugar a longos debates. 

A commissão dé [fazenda tem ullimamen- 
te tido repetidas conferencias com o governo 
dcerea dos: orçamentos, mas duvida-se que 
ainda esta semana possa apresentor o seu pa- 
reger. 

Quanto ao caminho de ferro do norte, ain- 
da que alguns ciembros dajmaioria discordam, 
em alguns pontos, como já dissemos — o con- 
mr Pelto sorá approvado por 
grande maioria, porque a oppesição, parece 
que se limitará a demonstrar que o camicho | 
de ferro do morto, não obstante ter uma só 
via, enslará tanto quanto importava o, de leste 
que devia ter duas, votando comtudo pela ap 
proxação do contracto. 

Quando se tracta d'om grande melhora- 
mento nacional deve-se dar de mão aos intui- 
tos políticos. Se ha mais lempo nos honves- 
semos convencido desta verdade, estariamos 
hoje em muito mais prospera situação. 

4 proposta, appresentada. na camara pelo 
sor. ministro da fazenda, permitlindo que" as 
camaras municipaes, corporações religiosas, con- 
frarias, hospilnes e misericordias possam con- 
verter em titulos de divida publica fundada 
os bens de raiz, que actualmente possuem, 
era bontem muito commentada nos circulos 
particulares, não a considerando desnecessaria | 
e de maus resultados senão os partidarios da | 
rotina, os apegados a velharias, que julgam | 
toda a innovação um caso horrendo. 

As corporações religiosas, as confrarias, e 
as misericordias possuem imínensos valores, 
que, convertidos em litulos de divida publica, 
exerceriam grande e salutar influencia na vida 
economica do paiz, sem comtudo aquellos es- 
tabelecimentos deixaremde usofruir os lucros 
dos seus haveres. Se as confrarias trocassem 
Os seus valores por acções das companhias, 
dos bancos, dos caminhos de ferro, por inscri- 
pções, tiravam delles o mesmo rendimento ou 
Inlvez maior, é concorriam para o desenvolvi- | 
mento da nação. Cumpenetrem-se essas cor- 
porações desta verdade, que della tem muitos 
exeinplos em outros paizes e alé na Hespanha. 

à proposta dentro em pouco será lei, e 
cremos que todas as corporações illustradas, e 
que partilham as ideas da epocha, se aprovei- 
tarão devidamente da faculdade que ella lhe 
dá. 


Sna Magestade a Imperatriz não tem estos 
dias, experimentado melhoras. 

Parece que sempre serão feitas algumas 
alterações nos chefes administrativos dos diver- 
sos districlos. O snr. Guerra Quaresma, no- 
ineado goveraador geral de Bragança, ainda aqui 
está, e não parte por ora para aquela cidade. 
Talvez que o governo o destino para outro dis- 
tricto, se effeclivamente lizer us mudanças que 
projecta. 

Está decidido, segundo nos informam, que 
a companhia açoriana não freta o vapor «Du- 
que do Porto» nem compra o «Vezuvios. En- 
tabolou negociações com a companhia «Algar- 
Viense» para a compra do vapor que ella pos- 


— em Leiria por decreto de 12 de Junho, e 


sue, que nos pareçe tãc incompetente para na- 


vegar d'aqui para os Açores coma aquelles doís 


cos que, comoelles, Jem , de, ir 
são e cn peso do as 
srvirá para ausportar correspondencia e 
assageiros. Dizem porém, que tão in- 
ciente meio” de transporte “servirá s6 em 
quanto não se ullimarem as negociações a que 
já nos temos referido, ou em quanto não es- 
tiver feito um vapor de lotação propria. o 
A direeção da companhia Luso-Brazileira 
mandou despedir ns empregados do oscriptorio 
da sua delegação em Lisbva, e a guarnição dos 


vapores, deixando nelles só as pessoas necessa- 


rias para os vigiar. À companhia Luso-Bra- 
zileira acabou como acabam todas as nossas 
coisas uteis e vantajosas, ainda aquellas que co- 
meçam sob os mais lisongeiros auspícios. Que 
triste exemplo para futuras emprezas E de- 
pois ainda ba quem se volte contra os govei 
nos, porque fazem concessões sos estrangeiros ! 
Deve-se-lhes conceder tudo, visto que os nos- 
sos capitalistas não querem fazer nada. 

A -corveta. brazileira «Imperial Marinheiro» 
não sahiu a barra: no sabbado; sai hoje. No 
hotel de Bragança, houve hontem um jantar a 
que assistiu a oficialidade da mesma corveta, 
e alguns dos membros da legação brazileira 
nosta côrte. 

Efectivamente evadiu-se o cambista, que 
possuia o bilhete da ultima loteria da Mireri- 
cordia que foi premiado com os 3 contos. A 
policia ditigenceia a -sna captura. 

O governo dos Estados Romanos acaba de 
fazer importantes redueções.na pauta das suas 
alfandegas, sendo as principaes nos lecidos de 
seda, de lã, algodao, linho, flores arliliciaes, 
objectos de modas, sabão, azeite de palma, ete. 
Pela maior parte a reducção é de 50 por cento 
e em alguns artigos de 70 por cento. 

Hontem, por ser domingo não houve cór- 
tes nem praça, e hoje não ha jornaes. 


—————em— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Paquete do morte. O paquete inglez 
«Sultan», procedente de Southampton, entrou 
hontem no Tejo ás 3 horas e 20 minutos da 
tarde, e sahiu hojo para o sul ás 5 e meia 
da tarde. 

=— Demissão. Por decreto de 14 do cor- 
rente foi demitido, o. barqueiro da companhia 
de guardas barreiras do Porto, José Gonçalves 
Terra, ordenando a instauração do competente 
processo de crime, por prevarica! no exer- 
cicio de chefe da Registo de Quebrantões.  Qu- 
tro decreto de 17, demilto, e manda precessar, 
por conniveneia, na dita provaricação, o guar- 
da barreira Manoel Christuvão da Fonseca Fur- 


(tado. 


— Iluminação a gaz. Na rua do We 
lesley  andam-se fazendo os trabalhos necessa- 
rios para a iluminação a gaz, porem os can- 
dieirus ficam collocados a tal distancia, que os 
moradores Vagurlla run pouco ou mada melho- 
ram com a nova iluminação. Queixam-se e 
com razão de serem menos considerados do que 
os das outras ruas, aonde a distancia entre os 
candieiros é muito menor, e assim antes pre- 
fericiam a illomivação que tinham até agora. 
As suas queixas são fundadas e devem ser al- 
tendidas. Pedimos pois á ex.”º camara que 
mande: collocar ali o numero de candieiros 
preciso para que a rua de Wellesley seja equi- 
parada ás outras. R 

Cabe aqui o pedir tambem que a illumi- 
nação da cidade seja augmentala, por quanto 
achando-se quasi collocados todos os candiei- 
ros a que-se obrigara a. Companhia do Gaz, 
as rnas que ainda não gosam deste systema 
de alluminação lerdo de ficar mal iluminadas, 
E" de esperar que este objecto seja lomado na 
consideração que merece. 

— Rectificação. No contracto provisorio 
para o caminho de ferro de Lisboa ao Porto, 
que hontem publicamos escaparam alguns erros 
de pequena monta e que desnecessario é nola- 
tos; o leitor. facilmente os conhecerá ; mas ba 
um que devemos rectificar. 

No artigo 29.º que tracla da compra do 
caminho de ferro de leste ao governo pela com- 
panhia organisada por sir Morton Pelo faz-se 
elevar apenas a importancia desta 
550 libras esterlinas quando deve ser 5 
libras esterlinas. 

— Arrematação. Ha dias, diz a «Razão» 
teve lugar em Valença a arrematação do for- 
necimento dos pinheiros que devem servir de 
postes para o fio electrico, no lote desde esta 
Praça. até Villa Nova da Cerveira, Ficaram a 
600 reis os pequenos e 650 os grandes. Em 
Valença foi igualmente arrematado o fornecimen- 
to do lote entre o Porto o Villa Nova de Fa- 
malicão. 

— General Todileben. Este general rus- 
so, que conta apenas 36 annos, e que deve 
a sua rapida elevação no generalato, á habili- 
dade que mostrou, como engenheiro, na defe- 
za de Sebaslopul; acha-se em Paris, e sofire 
ainda do ferimento que recebera na Urimea, 
Ultimamente apresentou so Imperador Napo- 
leão uma, copia maguificamente encadernada do 
seu jornal do sitiu de Sebastnpol, escripto por 
elle mesmo dia pur dia, Este interessanto dia- 
rio é escriplo em russo, com a lraducção fran- 
ceza em cada pagine. : 

— Metaes i 


' preciosos. Um economista. n- 
glez, M. Tooke, n'uma obra mui trabalhosa que 


|putado M. 


esti j o, intitulada isfória dos pre- 
ços» (Hi prices), que mola e dis- 
eute as es que sê lem manifestado em 


Inglaterra no preço corrente dos productos , 
nos» fundos: públicos e no alugnel dos cnpitses, 
encará do modo seguinte Wim dos maiores fa- 
ctos que ha alguns annos se tem apresentado 
no commercio' do mundo : 

Antes da' descoberta dos novos jazigos au- 
riferos em 1848, as existencias de melnes pre- 
ciosos elevavam-se na Enropa e na Anierica 
a 5K0 milhões de libras sterlinas em ouro, e 
o 800 milhões em prata; ha oito annos estas 
quantidades tiveram o augmento d'um terço. 

Durante um periodo mui longo anterior a 
1848, a produeção media“annusi do osro era 
de 10 milhões de libras sterlinas, isto é 2 por 
cento approzimadamente sobre as quantidades 
então existentes; depois désse periodo a pru- 
ducção tem sido de 33 milhões, isto 63 por 
cento sobre as existencias acluses. 

A prodneção da prata elevou-se tambem 
de 9a 12 milhões de libras sterlimas, isto é 
de La 1 e meio por cento sobre as quantiz 
dades em existencia. Do 1800 a 1848, a quan= 
lídado de ouro que existia no principio do se- 
culo augmentou 58 por cento, e a da prita 
25 por cento, sem que os preços lenlian'si- 
do afiictados. . 

A chegada de metaos “preciosos, imporia- 
dos na Europa depois da descoberta da Ame- 
rica, não produziu alta sensivel nos preços até 
1570, cincoenta annos depois da conquistado 
Mexico; um augmento de 600 por cento sobre 
us abastecimentos de meltes não [ez subir os 
preços mais que 200 por cento. 

Segundo M. Tuoke, o augmento consida- 
ravel que se manifestõo ha alguns atos nas 
quantidades d'otro e de prata espalhadas pe 
las nações civilisadas não leria a produzir eTei- 
to sobre os proços : as-variações que tem tido 
lugar sobre os preços dos generos são expli 
das pelas circumstancias que influiram sobre a 
offerta e A procura. 

— Imperio du China. Tem 18 prosin- 
cias, que comprehendem 69,100 legoas qua- 
dradas. E” o terceiro Estao dr terra, em 
quanto á sua extensão, mas o 1,º na popula- 
ção que monta a 400 milhões de almas. 

— Necrologio.  Fallecen em Madr 
dia 16,0 marquez de Riario Sforza, mu 
plenipotenciario de Napoles, 

No dia 10 faleceu em Veneza o conde 
Carlos de Fiequelmout, ex-ministro da guerra 
e author de muitas obras politicas. Era caya- 
leiro do Tozão de Ouro. 

Em Valhadolid faleceu o general hespanh o 
Iriarte, que por duas vozes esteve emigrado em 
Portugal, de onde partiu em 1848 para, fazer 
a revolução em Galiza. 

— O mumero 7. São 7 os dias da se- 
mana, as semanas da quarasma, as dores e os 
gozos de Maris, as palavras de Jesus Christo 
na Cruz, os arligos da fé catholica, os peeca- 
dos morlacs, e suas oppostas virtudes, as es- 
trellas da constellação, os signos musicnes, as 
partidas do sabio rei os eravos de cada s 
pato do Judeu errante, as pragas do Feyplo, 
as espigas e as vacas magras, e lamben as 
espigas e vacas gordas do senhor de Faraó, os 
sabios da Grecia, os irmãos Macabeos, os 
fantes de Lara, os santos dormentes, os anjos 
e os sellos do Apocalipsis. Os Peypeios na Sua 

vam a vara, 


na 
atra 


A- 


festa do solsticio do inverno pas 
sagrada sete vezes à volta do templo: os ma- 
sulmanus dão sete voltas em redor do seu em 
Meca. Pelo systema dos indios, o mundo tem 
[7 andares, 
Nos jogos olimpicos davam os romanos 7 
voltas em redor do circo. Os braçosda nlam- 
pada do templo de Jerusalem são 7, e 7 são 
os muros que rodeiam o templo, e os da ri- 
dade de Eebatana; 7 os andares da torre da 
Babel, os tubos da frauta do dens Pan, as 
cordas da lira d'Apollo, as folhas do livro do 
Destino. Sete vezes 7 annos cra um periodo 
religioso entre os judeus etc. etc. ete. 
No Apocalipsis de S. Juão cita-se o n.º 7 
vinte o quatro vezes. : 
— A rosa d'ouro. Este presente que se- 
gundo o costume é benzido pelo Papa no quar- 
to domingo da quaresina, na capella Sixtina, 
para depois ser enviado a uma princeza rei- 
nante, foi este anno destinado á rainha de Na- 


| poles, O anno passado foienviado 4 Tinpera- 


triz dos francezes — valia 24009 francos. 

— Scenas americanas. Quando na es- 
mara legislativa de Missouri, (Estados-Unidos) 
se bia à votar sobre o bill do Banco, o de- 
Albin, de Gentry, disse algumas pa- 
lavras picantes contra M. Singleton, d'Andrey. 
Estu levantou-se arrebatadantente, e pegando 
no tinteiro o atirou é cabeça de M. Albin. O 
Unteifo lançado no espiço despejon o contheu- 
do, por cima de M. Darnes Descols, que esta- 
vana mesma fileiro de M. Albin. Este pachom 
de uma pistola, e a apontou a M. Singleton 
Então muitos membros da eamara se meteram 
de permeio, quando M. Singleton se abnixava 
para agarrar uma escarradeira, o fazer dulla 
um novo projectil. 

MM. Glovis e Saint-Louis, que estavam ao 
pó de M. Albin, seguraram-lho o braço, edira- 
ram-lhe a pistola. E abtávis 4 

O presidento ordenou a prisão immediata 
dos dous adversarios. 

— Pormenores. Dissemos já queo ece- 
tebre feiticeiro M. Hume fôra mandado sabir 
[te Pariz, por ordem do Imperador. 


Eis os pormenores : 

A imperatriz estava por tal modo impres- 
sionada, que o Imperador receou por ella, o 
effeito das scenas diabolicas produzidas por M., 
Hume. : d 
As damas de honor não o estavam me- 
nos que a imperatriz, a porto qre Mad de 
Suulien e Mad. die Plancy, não fallavam de ou- 
tra cousa O Imperador tomou então uma re- 
solução que se estranhou, aHendendo ao tracto 
que até alliv com M. Hume, Pouco an- 
tes enc o Imperador o sabio physico 
Mr. de Becquerella, lhe disse: vou consultar- 
vos sobre o que vi fazer. Contou como Nr. 
Hume fizera girar uma meza, na sua presença, 
sem lhe locar, accrescentando que sentira tan- 
tas pancadas na mão, quantas designara com 
anlicipação. J 

O sabio respondeu: « Senhor, eu não 
posso dizer nada subre factos que não presen- 
eioi. » 

—— De onde menos se pensava. Sentados 
é mesa de uma hospedaria , um militar , um 
posta, um padre;,. um aginta, e um pintor, 
discorriamu sobre o: merito de alguus homens 
velebres. O creado da hospedaria, escutava-os 
embasbacado. : zen 
=» Proponho um brinde 20, primeiro homem 
do mundo, a Alexandre Magno, disse o mili- 
wWr; pontesto, disse o poeta, o primeiro homem 
do mundo foi Byron | . 

Profanação ! exclamou o padre, o primei- 
rovhomem do mundo (oi Santo Ignacio de 
Loyola. (2 Ee 
Broclamo, disse n agiota, que o, primeiro 
homem do mundo foi Malthus. 

“Nego, bradúm o pintorço primeiro homem 
do mundo foi Miguel Angelo. 

O primeiro homem do mundo ,. disse o 
creado da hospedaria, a meia voz, foi Adão. 

Esta sabida do ecreado, cabiu em graça 
aos cuniensses, que desataram a rir. 


INTERIOR. 


BRAGA, 21 d'Outabro : (Do Bracharense.) 
Sexta Íeiro (17) apareceu morto no rio Homem, 
logo abaixo do barco de Reodufe, wm Mandel, 
da (reguezia de Pedregaes, que, ba tempos, 
audava alienado; e procedendo-so ao autho e 
corpo de delicto achou se lhe «um testiculo es- 
magado;, 6/0 outro pendente d'uma pequena 
parte do escaruto». À puuca distancia, no ca- 
minho que vai ds freguezia da Loureira para 
aquelte barco, appareceu bastante sangue. | 

Falleceu nesta cidade o ill.?º sor. Domin- 
gos Joaquim Pereira, coronel reformado de in- 
fanteria. O seu cadaver foi sepultado, ontem pela 
manhã, ma real espeila de Santa Cruz, depois 
de pommposos ulleios funebres, e de todas as 
Hônraos militares, que pertenciam à sua paten- 
fe. O Bo finado tinha alguma fortana, a 
utaiur parte da qual deixou a seus sobrinhos 
os ill"? Prior die Villa do Conde, e cirurgião 
Marques. Au Asylo do Entrevadus deixou 408 
reis, À terro lhe seja levo. 


* EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

«PARIZ 16 Abril, — Alguns periodicos 
suissos propõe que serabra uma subscripção 
nacional para indemnisar a Prussis: porém o 
«Bund» .repelle semelhante pensamento como 
humilhante para a confederação » 

- Em  Pariz corria novamente o bonto da 
proxima sagração do Imperador 
“o + Corria tambem como assentado o projecto 
d'entrevista entre os Imperadores da Russia, o 
dos francezes, que lerá lugar no proximo eslio, 
em Dresde. - 

+ Diz-se que a Imperatriz da Russia no seu 
regresso d'Italia, desembarcará em Toulon, e 
voltará & Rassia atravessando a Prança. 

Em Fontainebleau fazjam-se grandes pre- 
parativos para receber o Gran Duque Constan- 
tino, que-slli passará 5 dias, segundo diz a 
&Patrino. E 

Dusmente-se a nolicia do acampamento aus- 
trisco em Somma. , 

O rei Victor Manoel voltou a Niza, onde 
se acha a Imperotriz viuva da Russia. Foi re- 
-enthusiasmo popular, sendo 
logo visijado pelo Gram Duque Constantino, e 
pelo Princape de Wurtemberg. : 

Conlirma-se que na 5.º sessão das confe- 
rencias de Pariz, o representante da Prussia, 
segundo as instrucções que recebera » Fecusou 
aceitar as exigencias da Prussia, declarando que 
4 Suissa não aceitava a condicção de pagar in- 
dempiseção pecuniaria, nem de reconhecer. os 
direitos de soberania que pertende a Prussia ; 
e que unicamente pagaria as despesas occasio- 
nadas pela oceupação de Newchatel. 


o PARTE COMMERCIAL. 


= CARNEGAMENTOS PARA OS PORTOS DO BRASIL. 


PARA O RIO DE JANEIRO, (sahida em 16 
rca Felix conduzio barris e 5 
rsuntos e solpicões ; 6S0 arrobas 


$ 


O COMMERCI 


O DG PORTO. 


3 


de cordas e fio; 2476 chapeos; 4375 duzias 
de pentes de chifre; 134 pipas de vinho em 
vasilhas de diversas dimensões: 212 caixões 
com garrafas de dito; 3160 enchadas, 
8219 maços de palitos; 38 canastras, 3 cai- 
x0es, e 499 grosas de rolhas; 1 cunhete com 
sapatos; 260 arrateis de retroz; 18 pacotes de 
cordovões , 1 caixa com coxins; 1040 barris e 
ancoretas d'azeitonas ; 426 fouces; 29 barris com 
pregos; 7537 fechaduras; 120 machados ; 100 
barris de chumbo de munição; 20 caixas e 
30 cunhetes de pomada; 14 pipas de azeite ; 
33 saccos de feijão; 3 caixas de galões falsos; 
prata em obra no valor de 36969000; ouro 
em obra no valor de 2:435$000 rs, e varias 
outras muitas miudesas. 

PARA PERNAMBUCO , (sabido em 16 de 
Abril) brigue Trovador , conduziu 1 caixão de 
livros 1232 chapros; 4 arrobas e 312 duzias 
de pentes; 3166 enchadas; 115 canastras de 
alhos; 51 ancoretas d'azeilonas; 3 caixas de 
archotes ; 110 grozas de rolhas; 20 pipas de vinho; 
41 caixões de garrafas de dito; 2 ditos de co- 
tins, 4 caixas com galões de palheta falsa, bo- 
lantes etc; 7601 maços de paltitos; 3 caixas 
de botões; 10 ditas de coxins; 31 barris e 2 
caixões de presuntos e salpicões ; 5175. fecha- 
duras; 260 machados ; 160 enxós; 170 sachos; 
40 arrobas e 684 milheiros de pregos; 20ar- 
robas de cordas e fin; 19 fardos de capachos; 
2 caixas com escovas; 9 canastras de folhas de 
louro; 1 fardo com carnciras; 2 caixas de-po- | 
mada; 2 caixões de brides: prata em obra no | 
valor de 7008000; e diversos volumes com li- 
nha, condeças , acafales , arcos de puy,, vi- 
drilhos, contas, pano de linho, coturnos , pei- 
xe, pedras d'afiar, lousas, retroz, peneiras, e | 
camisolas, 


———— 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
Del2Z2 a 18 d'Abril. 


Pouco se fez nos generos do Brazil prin- 
cipalimente no assucar pelas avultadas porções 
que chegaram ultimamente, achando-se este ar- 
tigo em grando apathia : nos coloniaes houve 
transacções de alguma importancia com espe- 
cialidade na urzella. 

Os sortimentos chegados esta semana fo- 
ram de pequena importancia. i 

O mercado de fundos esteve hoje bastante 
animado resultando melhoria de preços : alem 
de algumas transacções de vulto que se fizeram | 
diz-se que o Credito Movel Portuquez effectuá- 
ra a compra de 100:0008 reis de inscripções 
de 3 p. e. e que se acha entabolada uma ou- 
tra compra de egual quantia para um parti- 
culor: Ao fechar da praça de hoje 18 diz-se 
que já se havinm realisado transacções nos 3 
p- € para revender a 48. meio. 

Parece tambem que por conta do Credito 
| Movel se tenciona empregar uma somma avul- 
| tada em acções do banco de Portugal. E" pro- 
vavel que sendo isto verdade estes papeis subam 
muito mais das nossas cotações de 5193000 a 
5225000 reis preços que ao fechar da. praça 
estavam bastantes firmes pela procura e esca- 
cez que ha destas acções no mercado, e se-| 
gundo nos asseveram já hoje 18 de tarde se. 
effeclusram transacções a 5009 reis. 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Entrou uma partida de 100 | 
fardos por via de Liverpool: apenas consta | 
ter-se feito alguna cousa para consumo no do | 
Maranhão. 

ARROZ. — Fomos suppridos esta semana 
com mais 948 saccas vindas de Iuglaterra ; os 
preços continuam sem alteração. 

ASSUCAR. — Não chegou supprimento al- 
gum durante a semana Porem em conse- 
quencia das porções avultadas vindas na ante- 
rior, não só ba grande desanimação da parte 
dos compradores ; mas como as poucas vendas 
que se fizeram [oram em muito pequenas par 
cellas para consumo: portanto os preços das 
nossas cotações devem-se considerar nominaes. 

CAPE'. A partida vinda-a semana passada 
de S. Thomé, (oi de 1:128 saccas. Para reex- 
portar fizeram-se algumas transações nas 2.º e 
3.º sortes e escolha bos do lo, porem no 
da 1.º sorte e no da Bahia alguma coisa que 
se fez foi para consumo e de" pouca importan- 
cia: os cafés de Cabo Verde, Angola e 8. Tho- 
mé continuam a ser procurados, e obtem prom- 
pla venda. ' 

CACAU. — A partida vinda de S. Thomé 
foi de 169 saccas a que ainda senão abriu pro- 
ço; no do Pará e Bahia fizeram-se” algumas 
vendas. 

COUROS. — Pouca procurados os seccos de 
23 arrateis do Rio e espichados das Minas, e 
pouco se fez nos espichados de Angola, salga- 
dos do Maranhão e ilhas. 

CERA. — Prompta venda, a de Moçambique 
tem regulado a 310. 

GOMMA COPAL. — Sem alteração. 

MARFIM, — Preços firmes, algumas vendas. 

OURUCU. — Poucas vendas 

SALSA PARRILHA, — Alguma cousa se tem 
feito. 

URZELLA. — E” procurada com bastante 
avidez: não podemos estabelecer colação, por 
que regulando as vendas a 308000 reis para 
a de Angola e Benguella e a 208900 reis para 


a de Cabo-Verde: diz-se que já sejeectuaram | 


DE CARDIFF. — Em 8 d'Abnl, Waterly, c.| 
Dooly. 

[DE SUNDERLAND. — Em 7 d'Abril, Dessy, e. | 
Handy. 

DE 


transacções a 368000 reis ns de Angola e Ben- 
guella. 


* EXPORTAÇÃO. 


AGUARDENTE. -- Cotação reis 320$000 a 
3508090. 

AZEITE. — O mercado conscrva-se frouxo, 
tanto em relação á concurrencia para consâmo 
e deposito, que foi pequena, como as vendas 
para embarque que foram muito limitadas. Os 
preços regularam ainda durante a semana de 
38250 a 38350 reis no caes, e para embar- 
que de 38650 a 38750 reis. 

CEREAES. — Os trigos teem continuado em 
apalhia, fizeram-se, porem, algumas vendas dos 
baixos : uma carga de Tangarok vinda no na- 
vio «Padre Dombelly» foi vendida a 760 reis : 
os vindos da Terceira no «Respeilo» com di- 
ficuldade obtiverem a 580 reis. 

Continuam as vendas de farinha para ex- 
portar entre os preços de 78600 a 88400 rs. 
a bordo. 

Vendeu-se algum centeio vindo de Ham- 
burgo a 460 reis: os milhos americanos rea- 
lisaram-se de 420 a 430 reis e os de Galatz 
entre 460 e 480 reis. 

As cesadas continuam em apalhia. 

Os preços dos cereses regulam a bordo 


Trigo rijo do reino.... 700 a 800 
» mole » 660 a 740 | 
» estrangeiro ..... 500 a 760 
Farinha de trigo. “T$600 a 88040 
Milho.......« 400 a 480 
Centeio . 460 a - 480 
Cevada... 300 a 420 


VINHO. — Continuam a ser limitados os 
embarques. - 

Despacharam-se de 12 a 18, 8,514 almudes. 

VINAGRE — Tambem são limitados os em- | 
barques. 

Duspacharam-se de 12 a 18, 3,130 almudes. | 


——— ———emmete 


PARTE MARÍTIMA. 


Chegaram a portos estrangeiros procedentes do 
Porto os seguintes navios. 


4 LONDRES. — Em 9 d'Abril, Prosperity, e. 
Whito. a 

A DEAL. — Em 8 d'Abril, Pandora, e. ***, 

A LIVERPOOL. — Em 9 d'Abril, Maria, e. Bar- 


| 


— Em 8 d'Abril, Oporto, e. *** 

7 d'Abril, Suce e. Kelly. 

4 SIHELDS. — Em 10 d'Abril, United, c. Wa- 
son. 

A BRISTOL —- Em 12 d'Abril, Success, c. *** 

A HANBURGO. — Em 12 d'Abril, Juscphina, e 
Bordo. x 


Sahiram de diversos portos estrangeiros. para o 
Porto os seguintes navios : 


DE GRAVESEND. — Em 8 d'Abril, Nigro, c. 

ianna. 

DE FALMOUTE. — Em 6 d'abril, Radical, e. 
Simpson — Em 10, Hebe, c. Cutting ; Edith, | 
c. Corry. | 


ANSEA. — Em SL d'Abril, Planet, c. Ar- 
mstrong. . 


A barca portugueza Nympba, c. Pereira, | 
procedente da Bahia para Londres, com um 
carregamento de azeite de palma, arribou no 
dia 14 d'Abril à Brest com agua aberta, 


pa 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 18 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


TRIESTE. — Rare. lubequeza Luba, milho. 

SWANSEA. — Br. ing. Johon & Mary, carvão. 

GIBRALTAR. — Yap ing; Alhambra, (om qua-| 
lidade de paquete), fazendas. 

TAVIRA, — Cah. Santo Antonio e Almas, vinho, 
agoardente e atum. 

IDEM. — H. Recreio de Tavira, vinho e atum. 

MILFONTES. — Bat. Senhora da Misericordia. 

OLHÃO. — Cah. Senhoralda Conceição e Almas, 
vinho e aguardente, 

PENICHE. — Cab. Senbora do Rozario e Almas. | 

SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, madeira, | 

SANIDAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. hamb. Petro 
qualidade de paquete). 


] 


polis, (em | 


——— ema 


PORTO 21 D'ABRIL. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO POR VIGO, 70 dias, -— Barc. | 
Santa Cruz, c. Guimarães, assucar, a An- 
tonio Alves da Cunha & €.º 

RIO DE JANEMO POR VIGO, 68 dias. — Bare. 
Rapida, o. Nova, assucar a Jusó Marques da | 
Costa Junior. 


| 


S. Manoel 2º, e. Cunha, assucar,e mel, a 
Manoel José Monteiro Broga. 
SANIDAS, 

Vapor de guerra Argus. 

MARANHÃO. — Bare. Linda, ' e. Santos, varios 
generos. 

RIGA. — Br. Gardina, c. Fernandes, varios ge- 
neros. 

GONAIVE. — Br. Fortuna, c. Ferreiro , lastró. 

BREMEN. — Esc. old. Ernte, c. Press, cortiça, 

LONDRES. — Esc. pros. Quirok, c. Kraft, va- 
rios generos. 

IDEM. -—Br. ing Essay, c. Hucklebridge, va- 
rios generos. 

TERRA NOVA. — Br. ing. Rerless, c. Meom, 
lastro. 

IDEM. — Br. ing. Elisa Grievo, c. Goven, las- 
tro. 

IDEM. — Barc. ing. Tris, c. Haman, lastro. 

GOTHENBURGO. — Br. suec. Johnny, c. Eblert, 
vinho e corliça. 

NEW-CASTLE. — Br. ing. Margareth Kinght, e. 
Janveson, lastro. ; 

LONDRES. — Vap. oldemb. Boljadingen,, c. Yi- 
ericks, gado, vinho, e frucla. 

LISBOA. — Br. Tamega, c..., encommendas. 


IDEM 21. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Os mesmos navios de hontem, e 2 escu- 
nas no N. eo vapor de guerra so O. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


4's 10 horas e um quarto sabiu o rºpor 
Vesuvio para rebocar os navios. 


ce me re 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
NOVO DICIONARIO 


DA 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Eouanpo DE FARIA 
3.º edição. 
Chegaram os cadernos n.º 75 a 86, aos 


Caldeireiros n.º 18 e 19 loja de Manoel Cuuti= 
nho d'Oliveira. a 


 AMIMIOS. 


an 
al 


Instituição Vaccinica. 


| PRONTINUA a vaccinação na casa da Ex “e 
Camara, todas as terças feiras, e sab- 
bados ás 11 horas da manhã. 


VINHOS DO PORTO. 
Nei a 


dos na Ex Univ 
em 


rua d'Almada n.º 


0, 


uer de 
vas vinhos 
vinho e 
Puros, € 
V queo a 
posição com as amo 


MJ) pur dusia 
de 128300 


os e) 


nejante concorreo 
s de todos es seus vinh 

que értam onze qualidades ; e todos recuberam o mes- 
mo premio: desde então, (Maio de 18 
nos seus armazens, . vinho, nem outro qualquer h- 
quido; cumo pode ver-se dos. Livros d'Alfandega; e 
finalmente, para que se possa conhecer e avaliar, 

saperiondade, e valor dos vinhos do annunciante. 
elie permite que qualquer sur. pertendente, ley 
anvostras dos. vinhos velhos mais Supetiores 


quê 


[aqui se acharem é venda publica, engarrafados ou 


por almude, e os vá conferir com os delle. 
NOTA DAS QUALIDADES DOS VINHOS E SUAS DEXONINAÇÕES. 
TINTOS. 


GENUINO. 1855 denominado Imperatriz. 

RICO 1820 Idem Principe Real. 
SECCO 1820 Idem  uque de Beja. 
STOMACHAL 4830 Idem * Duque do Porte. 
PRECIOSO 1847 Idem D. Ferdando3*. 

BRANCOS 

GENUINO 1815 denominado D. Fernand 
MUITO STOMACHAL 1820 Idem D. Maria 


Arrematação Voluntaria. 


O dia 6 do proximo mez de Maio por 

9 horas da manhã na praça dos lJei- 
loes, rua do Almada n.º 66, tem do ve- 
rificar-se a arrematação voluntaria da pro- 
priedade de casas nobres com os n.ºº 273 
a 274 sita ma rua Formosa desta cidade; 
pertença do casal dos falecidos commen- 
dador João Pereira Baplista Vieira Soares 
e sua mulher, e a requerimento dos hec- 
deiros desta; de cuja propriedade alodial 
em parte, — em parte foreira a Sebastião 
Navarro d'Andrade Calmont da Silva Ca- 
bral, é senhoria-directa a ex.”º Mitra des- 
ta diocese, a quem se paga o dominio 
de quarenta — um. E' escrivão da praça— 
Lima — o qual tem em seu poder os res. 


PERNAMBUCO TOR VIGO, 56 dios. — Barc. 


pectivos titulos. [549] 


; 


O COMMÊRCIO DO PORTO. 


Leilão. 
EXTA feira 24 do corrente ás 1 | horas 
da manhã tem de ser arrematada uma 
porção de lageado velho no local das obras 
da praça do commercio. [540] 


ARIA de Jesus, inculcadeira de creadas 
& creados de servir, no Jardim de S.. 
Lazaro n.º 15. “o [543] 


A feira de S, Bento n.º 38 e 39 conti- | 
nvam a vender-se bilhetes e cautelas 
da'loteria.. Assim como Queijo de todas 
as qualidades, vinho engarrafado e bolacha 
ingleza [545] 


ONÇALO Pinto d'Araujo Cabral convida | 
as pessoas com quem podesse Ler con- 
tas na qualidade de Mordomo d'Assemblea 
Portuense para que as apresentem no pra- 
zo de cinco dias sob pena de lhes não 
serem mais altendidas. [546] 


| 


] 


L'EBREO, 
OPERA DE MAESTRO G. APOLLONL 
POTPOURRI para pianno por Martin.. 480 
favoriti, 


Molivi trascriti da Fassa- 


Collecção de Valsas, por Aumull 

Por estes dias esperam d'ltalia as ope- 
ras completas para pianno a duas e 4 
mãos, piauno e canto, e diversos instru- | 
mentos. Villa Nova Filho & C* rua de S 
ta Theresa n.º 26. 


MORE & G. 


RANDE abalimento = Diclionnaire Geo- 
graphique Universel, contenant la dis- 
eription de tous les licux du Globe inté- | 
ressants sous le rapport de la Géographie 
physique et politique de Vhistoire de la sta- 
listique du commerce deVindustrie etc. 
E une socielé de Geographes, 20 vol. em 
-" bem impresso, em lugar de 32000 rs. | 
6000 rs. [475] 


- COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
ENDO-SE verificado as circunstancias em 
que a Companhia Viação Portuense de- 
ve fazer um dividendo aos seus accionis- 
tas, são estes convocados para assemblea | 
geral no dia 24 do corrente Abril, para o 
tim de se determinar o mesmo dividendo, | 
na conformidade do $ 7 do art 9 dos Es-| 
talutos, e de se acordar no modo de le-| 
var a execução as obras da estrada de Villa | 
Nova a Guimarães a cargo da mesma Com- | 
panhia t 
A reunião terá logar na Bolsa Com- 
mereiul, ao meio dia em ponto, 
Por ordem do ex.ºº Presidente, 
O Secretario, 
Maximiano Faustino d' Andrade. 
[533] 


f 
| 


FESTIVIDADE. 
festa e arraial de S. Salvador em Que- 
brantões, é no dia 26 do corrente mez 

o segundo domingo depois de Paschoa, e 

denominado = do Bom Pastor = e em igual 

dominga continuará os annos seguintes. 
“sas com um muito grande e 


am bello quintal na rua da Carva-| 


lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194, [516] 


ARMAZEM DE FATO FEITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 
LOYOS) N.º 17. 
No estabelecimento ha um 
lindissimo sortimento de todas 
as fazendas de novidade, proprias 
» da estação; continuando bem sor- 
tido de toda: a qualidade de fato feito. 
É AL Def SET pa À ] 
H para vender na rua de Bello-Monte | 
n.º 113, rastilho de mineiros, inglez 
[Safety fuzes) de duas qualidades para in-| 
cendiar liros debaixo d'ugua, e para tiros. 
seecos. o | 
Esta nova invenção d'incendiar os liros 
para explosão de pedreiras merece a at-. 
tenção de todos us pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 


terivelmente. Em quanto á despesa é muito 
diminuta, 


ENDE-SE uma morada de ca- 


(451) | 


A rua do Calvario n.º 38, ha. 
um lindo sortimento de pian- 


E 
E nos ultimamente chegados, tanto 


de parede (coltage,) como de mesa. [530] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


GERENCIA convida os snrs. Acciónis 

tas que ainda não teem entrado com | 
a 3.º prestação das suas acções, a fazerem | 
esta entrada na sua Thesouraria, dentro de 
15 dias a contar desde 3 do prosimo mez | 
de Maio. 

Porto 15 de Abril de 1857. 

Os Gerentes. 
Cornelio Steur, 
Carlos Francisco Monteiro. 
[507] 

THEATRO DE S. JOÃO NO PORTO. 

Administração deste Theatro, faz cons- 

tar por este annuncio a todos os em- 
presarios e directores de Companhias na- 
cionaes, e lyricas, que até ao dia 27 d'Abril, 
receberá propostas para o arrendamento 
do mesmo (heatro, para: a estação Lheatral | 
de 1857 a 1858. As propostas serão aber- 
tas no dia 28 d'Abril, e aceites aquellas 
que mais interesse fizerem á Administra- 
ção, e garantias offerecerem de bons es- 
pectaculos tanto em relação á companhia 
Nacional, como à Empresa Lyrica. A ad- 
ministração do lheatro, dará todos os es- 
clarecimentos que os pertendentes deseja- | 


| 
a] 


-| Fem. 


Porto 28 de Março de 1857. (434) 


RRENDAM-SE no logar do Rei-| 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em, 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 | 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de| 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, é 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [:611) 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S, ANTONIO N.º 143. 


Continna a estar aberto 
todos os dias, com a decen-| 
cia e ordem costumada. (454) 

OÃO Eduardo dos Santos & 0.º, na Pray | 


de Miragaya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. | Fino 1.º qualidade. 
Daque. IDito 24 
1834. |Dito 3.º » 
Pino. 'Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Maulvasia. 


Geropiga Velha. 
Retalham ntó ao minimo de 6 garrafas. 


Recebem encommendas, e para todos os por- 
tos Estrangeiros , responsabilisando-so pelas 
qualidades. (389) 


V 


dar. 
EM quizer comprar uma 


U 
Gs Q casa sobradada na rua de 


S. Francisco desta cidade n.º 10 e 11, com 


Estanho puro. 

ENDE-SE em porções até 4 arrateis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 1,º an- 
[494] 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


rua das Congostas n.º 154, [599] 


rasa] creppadal seg diga) 
[TA Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- | 


ba de receber um sortimento de sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa-! 
ra viagem; assim como taboleiros de fo-| 
lha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa-| 


| ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 


tros objectos de charão; electro-plate em di- 
versas obras, assim como apparelhos para 
chá e caffé, colheres, salvas, etc; casacos 
e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre-, 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [365] 


Aviso. 
S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de lungas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se à fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 


[onde encontrarão preços commodos. 


(Ar) | 


LOTERIA NACIONAL 


Grande premio 


9.000:000. 


A loja de cambio de Antonio Marques 
de Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
se vendem os bilhetes desta loteria a 
5:100, meios, bilhetes a 2:600, quartos a | 
1:300, e todos os mais com grande de- 
ducção nos preços. ] 


ABBADO 25 do corrente mez de Abril 
pelo meio dia na Praça da Ribeira casa | 
n.º 1e2,emno caes da mesma Ribeira | 
casa n.º 1, a requerimento do curador fis- | 
cal provisorio da massa fallida de José Luiz | 
Gomes da Costa se ha-de arrematar os! 
alugueres das mesmas Lojas até o dia de | 
S. Miguel, assim como assucar, arroz, carne 
de porco, unto, manteiga e varios generos 
mais, garrafas, bolijas, moveis, e roupas. 
[586] 


| 


UEM tiver uma boa mesa de bilhar, com 
todos os seus pertences, e a queira 
vender, “ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
na redacção deste Jornal. [480] 
A FÁBRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
Precos 


Pipa. 125000 
Balde 18200 
Canastra. a $S180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires.......... 8400 | 


Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades ; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almúder- 24 bit ervepçato $300 

As pessoas que comprarem de [O me- 
didas (inclusive) para cima terão o des- 
conto de 10 p. e. [168] 
Grande Leilão. 

OS dias 23, 24, e 25 do corrente Abril, 

pelos 11 horas da manhã, na rua d'En- 
tre Quintas n.º 10, (onde morreu o Rei 
Carlos Alberto) lyaverá leilão da mobilia 
| pertencente ao HI”º Snr. Commendador 
|Johm Lambert, (que se retira para Ingla- 
| terra). Esta mobilia (a maior parte ingle- 
2a) consta de louças, christaes, pratas, 
casquinhas, cadeiras, toncadores, comodas, 
guarda vestidos, estantes, pianno, tapetes, 
vinhos engarrafudos livros e Ludo o mais 
que referê a lista que se dá no basar da 
[rua das Taypas n.º 92. 
| N. B. Os objectos estarão patentes no | 
| dia 22 desde as 10 horas da manhã. até 
tás 4 da tarde; tambem ha muito movel, 
antigo. [531] 


| ANSBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


“ANUNCIOS MARITINOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Fica transferida para sabbado 
X 25 do corrente á 1 hora da 
(by tarde a sabida do vapor VE- 
SUVIO, capitão Antonio José 
Ramalho. Iara carga e passa- | 
geiros tracta-se no escriptorio d'Administração rua | 
Nova de S João n.º 78, 

Porto 22 de Abril de 1857. (544) 


Para o Rio de Janeiro. - 


A barea — RAPIDA — sahirá no dia 

20 de Moio. (nda passageiro de 

prôn terá um belixe: a quelidado 

da comida será regulada pela tabella já publi 

cada, a qual está patente no escriplorio e a 
dordo. 

Para o restante da carga e passageiros, 

tracta-se com Josó Marques da Custa Junior, 


Bateria do Terreiro u.º 12. PR o) 


] 


ih 


Er 


(e 4 actos: À MENDIGA. 


o COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 
cdagã 


O vopor GOLDEN FLEECE afretado pores- 
ta Companhia , espera-se em Lisboa proceden - 
te Hamburgo no dia 29 Wabril, donde sa= 
birá depois da indispensavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia e Mio de Ja- 
neiro. 

PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º Classes 2º Classe 3.* Classe 


Pernambucoreis 1178000 SISOM -I8E400 
Bahia » 1268000 - 995000 - 389400 
Riode Janeiro» 1448000 1178000 388400 


O ngente no Porto 6. R. Batalha rua dus 
Inglezes 81 1.º andar, dará todos os esclare- 
cimentos necessa h 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promplos pa- 


[ra embarcar para Lisbos no dia 25 ou 26 do 


corrente. 
Agencia no Porto 13 d'Abril de 1857. 
[196] 


Para o Rio de Janeiro. 


Er Sabirá a galera CAMPONEZA no dia 


21 do corrênto, se o tempo o per- 
mittir, caixa Judo Adrião da Rocha, 
rua dos Inglezes n.º 18. 


(23; 
Para Amsterdam. 

A Galeota hollandeza CATHARINA , 
capitão P. NM. Zecgers. 

Para Hamburgo. 

A Galeata hollandeza JANTINA, ca- 


| pitão HH. 3. Blask. 


Para Copenhagen « S. Pe- 
À gnleota hollandeza ROELFISA EUI- 
PER, capitão J: A. Hazeioinkel 


tersburgo. 
sb signatarios Eduardo Rebe & 


(Á CIDADE.) 
Taipas n.º 6 


506)" 


Para o Rio de Janeiro. 

A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
birá impeterivelmente no dia 30 do 
corrente mez de Abril: os snrs. pas- 
sageiros queiram vir legalizar es suas passagens 
até ao din 27 do mesmo. (279) 


Para o Rio de Janeiro. 
ALLIANÇA , noya e forrada de co- 


RE bre, recebe carga e passageiros e 


que se traclar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. João noso n.º 38, e tem oplimos com- 
modos e traclamento. (322) 


Vai sahir com brevidade a barca 


Para Vianna do Castello. 
O hinte MARIA, quem no mesmo 


quizer carregar dimjaso a Daniel 
Irmão & C.º Cima do Muro n.º 401 


aalgnem convier fretar o mesmo hiato 
na sua volta de Cadixcpara o Porto eu Lis- 
bos dirija so aus mesmos acinta, (526) 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, copitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, mma de S, 
Chrispima n.º 19, ou go capitão a bordo. 

(348; 


R. T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 23 d'Abril. 
Em beneficio. O Drama em 1 prologo 
No intervalio do 
drama o actor Abel, e a actriz Maria do 


| Curmo, recilarão uma poesia. — Termi- 


uará com a comedia em 2 actos: UMA 
TROCA DE MULHERES, 
Principiará ás 8 horas e meia. 
O camarote n.º 9 da 2.ordem só terá 
entrada com o bilhete- carimbado. 


- Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
pra Ai 


PORTO . TYPOGRAPILIA DO CONMENETO | 


